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Resumo: Gatos são um dos animais de estimação mais procurados. Entretanto, a não 

compreensão sobre hábitos característicos levam esse grupo de animais ao abandono, pelos seus 

tutores, estando os ambientes universitários como um dos locais para tal ato. Desta maneira, 

objetivou-se verificar a percepção de discentes de uma instituição de ensino superior quanto à 

presença de gatos nas dependências da localidade. Para tal, foram realizadas entrevistas com 

estudantes da Universidade Federal do Piauí (UFPI), sobre o tema “Gatos na UFPI”. A partir 

das respostas, expressões êmicas foram descritas, analisadas e possibilitaram identificação e 

quantificação de tipologias de valores. As tipologias de valores mais quantificadas foram 

moralista (11 %), humanista (8 %), negativista (7 %) e utilitarista (7 %). As falas retrataram a 

reprovação ao abandono de animais, com necessidades à promoção de medidas educativas, por 

meio de políticas públicas, que criem visão social ecológico-científica que vá além da mera 

compreensão moralista sobre adoção e abandono de animais de estimação. 
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Abstract:  Cats are one of the most popular pets. However, the lack of understanding of their 

characteristic habits often leads to the abandonment of this group of animals by their owners, 
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with university environments being one of the locations for such actions. Thus, the aim was to 

verify the perception of students at a higher education institution regarding the presence of cats 

on the premises. To achieve this, interviews were conducted with students from the 

Universidade Federal do Piauí (UFPI) on the topic of "Cats at UFPI". Based on the responses, 

emic expressions were described, analyzed and allowed for the identification and quantification 

of typologies of values. The most quantified typologies of values were moralistic (11 %), 

humanistic (8 %), negativistic (7 %) and utilitarian (7 %). The statements reflected disapproval 

of animal abandonment, emphasizing the need for educational measures through public policies 

that foster an ecological-scientific social perspective, transcending mere moralistic 

understanding of pet adoption and abandonment. 

 

Keywords: animal abandonment. Emic expressions. Typologies of values. 

 

 

1 Introdução 

 

 A convivência harmônica entre seres humanos e animais gera benefícios psicológicos, 

fisiológicos e sociais para ambos (MACENTE et al., 2016). No tocante à ação de obter um 

animal para estimação, uma vida ativa da parte o tutor pode ser encorajada, já que proteção e 

cuidados com esses animais são requeridos, seja no provento às necessidades básicas, bem 

como prudência no trato destes quanto a mordeduras, arranhaduras e transmissão de doenças 

(MINATOYA et al., 2020).  

 Obter um animal de estimação pode fornecer proteção emocional contra estresse e 

tensões da vida, já que importantes papéis são desenvolvidos por animais de estimação na 

melhoria da qualidade de vida de seus tutores, a citar, redução de sentimentos de solidão e 

auxílio na prática de exercícios físicos (MINATOYA et al., 2020). Destaca-se, ainda, que a 

presença dos animais de estimação promove a habilidade social e difusão da autoestima em 

crianças, impulsionando o seu desenvolvimento (PADOVANI, 2017). 

 Dentre os animais mais procurados como animais de companhia, destacam-se os gatos 

por serem considerados seres autossuficientes, por necessitarem de menor espaço para viver, 

alta adaptabilidade e independência quando comparados aos cães (MACHADO et al., 2017). 

No entanto, a falta de compreensão a respeito de certos comportamentos característicos dessa 

classe animal é uma das principais causas de abandono que, na maioria dos casos, acontece em 

parques, praças, dentro de residências e em universidades. Quando em ambiente universitário, 

a presença desses animais comove funcionários, discentes e visitantes, que passam a fornecer 

certos cuidados visando o bem-estar do animal, com vínculos de confiança e interação afetiva 

estabelecidos (SERRANO; ALMEIDA, 2019).  
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 Entretanto, é necessária discussão quanto à proteção e manejo de animais abandonados, 

com a possibilidade de adotar políticas públicas que desmistifiquem a predileção do especismo 

eletivo, ou seja, quando uma espécie animal é priorizada em detrimento de outra, e que foque 

nos prejuízos futuros desses abandonos para o bem-estar social, com punições para os 

indivíduos que praticam o ato de abono (SOUZA; SHIMIZU, 2013). 

 Os gatos domésticos são muitas vezes associados a representações simbólicas e culturais 

tanto positivas, como adoração e proteção, quanto negativas, como preconceito e misticismo 

(PAIXÃO; MACHADO, 2015). Essas representações são construídas embasadas na realidade 

na qual o indivíduo está inserido social, histórico e culturalmente, muitas vezes influenciados 

por interações grupais caracterizadas pela diversidade de saberes (NOBREGA; ANDRADE; 

MELO, 2016). 

 Nesse sentido, os indivíduos percebem o mundo conforme grupos focais/sociais em que 

estão inseridos. Consequentemente, atribuem diferentes conceitos para temáticas e objetos de 

estudo de acordo com problemáticas e delineamento de ideais e argumentos aos contextos para 

os quais foram estimulados.  

 Os grupos focais funcionam como instrumento investigativo quanto à oportunidade de 

captar representações sociais, visto que possibilitam acesso aos contextos de produção de 

sentidos e permitem manifestação de representações sociais em seus conteúdos e movimentos 

constitutivos (NOBREGA; ANDRADE; MELO, 2016). Além disso, englobam uma quantidade 

determinada de interlocutores, e essa variedade amplia as discussões a respeito do objeto de 

estudo, o que promove interação entre ideias, isolada ou combinada, com outras técnicas, 

constituindo-se como ferramenta significativa em pesquisas avaliativas (TULIO et al., 2019). 

 Kellert (1996), buscando verificar valores conjugais, estéticos, morais, entre outros, 

relacionados à percepção do mundo, elaborou tipologias de nuances utilitarista, naturalista, 

ecológico-científica, estética, simbólica, humanista, moralista, dominadora e negativista que 

permitissem caracterizar diferentes objetos de pesquisa através de posicionamentos de grupos 

de diferentes realidades. Desta maneira, representações sociais permitem que o universo 

consensual se posicione diante do conhecimento, muitas vezes, reificado ou propagado pela 

mídia (KRASSOTA; CARELLI; SCHWARZ, 2017; CARMO et al., 2018). 

 Diante do exposto, verificar expressões êmicas possibilita percepções sobre temas de 

pesquisa. Segundo Posey (1992), expressões êmicas refletem categorias cognitivistas e 
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linguísticas de indígenas quanto às interpretações culturais frente a eventos como presença de 

animais e plantas, desastres ambientais, plantas medicinais, entre outros. 

 Ao transpor as expressões êmicas para o contexto universitário e considerar os discentes 

como um grupo focal/social, com a diferença de que um discente não saiba a resposta do outro 

sobre determinado tema de pesquisa, foram feitas as seguintes indagações: o que pensam os 

discentes sobre o compartilhamento de ambientes na universidade com os gatos? Suas respostas 

irão possibilitar a verificação de tipologias de valores e expressões êmicas? 

 Desta maneira, objetivou-se verificar a percepção de discentes de uma instituição de 

ensino superior quanto à presença de gatos nas dependências da localidade.  

 

2 Material e métodos 

 

 Foram realizadas entrevistas com discentes da Universidade Federal do Piauí (UFPI), 

Campus Ministro Petrônio Portela, por meio da aplicação de formulários, em maio de 2019. 

Onze discentes encontrados aleatoriamente nos corredores dos Centros de Ciências e Educação 

(CCE) e Ciências, Letras e Humanas (CCHL) foram pesquisados.  

 Os formulários direcionavam ao tema “Gatos na UFPI” e traziam os seguintes 

questionamentos: os participantes gostavam de gatos? Criavam/criariam gatos? O que achavam 

da presença dos gatos no campus e qual(is) seria(m) o(s) motivo(s) da presença deles? O que 

achavam de quem abandona os gatos? Tomou-se o cuidado para que as perguntas não 

possibilitassem respostas de perguntas já realizadas.  

 Na análise dos dados, foram feitas abordagem mista (CRESWELL; CLARK, 2013) e 

análise de conteúdo (CAMPOS, 2004). Expressões êmicas foram descritas. Na sequência, essas 

expressões foram analisadas e possibilitaram identificação e quantificação das tipologias de 

Kellert (1996).  

 

3 Resultados e discussão 

 

A entrevista permitiu levantar expressões êmicas dos pesquisados quanto à presença de 

gatos nas dependências da UFPI e foram identificadas as tipologias de Kellert (figura 1).  
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Figura 1 – Esquematização das Tipologias de Kellert (1996) após as expressões êmicas identificadas 

  

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
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Os valores das expressões êmicas corresponderam a compreensões como fluxo da 

natureza na reprodução dos gatos, busca por alimento e interação com o meio (valor ecológico 

e naturalista), explanação de beleza física dos gatos como inspiração, harmonia e paz, conquista 

do meio e seu controle ao desenvolvimento de diferentes nichos pelos animais (valor estético), 

reprovação ao abandono dos gatos nas dependências da UFPI e o julgamento quanto à essa 

atitude (valor moralista), entre outros. 

As Tipologias de Kellert (1996) foram quantificadas conforme grupos semânticos que 

apresentavam valores moralista, humanista, negativista, utilitarista, simbólico, dominador, 

científico, naturalista, ecológico e estético (gráfico 1). 

 

Gráfico 1 – Tipologias de Kellert (1996) identificadas na pesquisa 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

As tipologias moralista e humanista foram as mais quantificadas (gráfico 1), o que 

demonstra a partir de afinidade, espiritualidade e ética com os gatos, inferências de sentimentos 

de altruísmo, solidariedade e proteção com esses animais. Esses dados estão relacionados pelo 

fato que desde crianças estamos acostumados com uma interação com os animais, as quais 

ganhamos de presente animaizinhos em pelúcia, além dos livrinhos infantis que são repletos de 

animais “bonitinhos” e “sorridentes”, no qual, as crianças relacionam os animais ao ser humano 

(SCHWARZ; ANDRÉ; SEVEGNANI, 2009). 
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A tipologia moralista está diretamente atrelada ao ato do abandono dos gatos na 

instituição. Paixão e Machado (2015) abordam em seu estudo a admiração que os humanos têm 

pela natureza independente dos gatos, sem considerar que o seu bem estar é amplamente 

dependente dos cuidados de seu tutor, estando o desconhecimento dos comportamentos 

característicos da espécie como uma das principais causas do abandono. 

A tipologia humanista valoriza o aspecto emocional do humano com o animal. O 

aspecto emocional pode atingir também o animal abandonado, pois muitos gatos desenvolvem 

a Síndrome da Ansiedade de Separação (SAS), originada a partir de múltiplos fatores 

relacionados ao animal, ao tutor e ao ambiente em que estão inseridos (MACHADO;  

SANT'ANNA, 2017).  

Na sequência, aparecem as tipologias negativista, utilitarista e simbólica (gráfico 1). A 

tipologia negativista demonstra aversão dos entrevistados ou de pessoas do seu convívio com 

relação ao animal que muitas vezes está associado ao receio dos riscos existentes para as 

pessoas e outros animais ocasionados por mordeduras e arranhaduras, e pela transmissão de 

doenças (zoonoses) (SERRANO; ALMEIDA, 2019). A tipologia utilitarista mostra os 

benefícios materiais do animal que traz a sensação de estar em casa. Já as expressões êmicas 

relacionadas à tipologia simbólica não faz menção ao animal em estudo, mas a representação 

de um animal qualquer de estimação na vida de seu tutor.  

Enquanto as tipologias científica, naturalista, ecológica e estéticas foram as menos 

quantificadas (gráfico 1), a categoria ecológica-científica vem aumentando muito nos últimos 

cem anos (SCHWARZ; ANDRÉ; SEVEGNANI, 2009), entretanto, geralmente, encontram-se 

nas últimas posições, nas pesquisas relacionadas à percepção socioambiental. Isso demonstra a 

necessidade de investimento educacional para criar uma visão ecológica-científica por parte da 

sociedade. Logo, para gestores e biólogos, deve existir maior valorização das dimensões 

ecológica, moralista e naturalista, o que poderia condicionar comportamentos favoráveis em 

relação à preservação dos animais (ALMEIDA; MANIVA; CAMPOS, 2015). 

Apesar do avanço na tipologia ecológica, aqui correspondeu à menos encontrada, 

juntamente com a estética, expressada por palavras como “fofinhos” e “maravilhosos”. Para 

Nunes e Soares (2018), fatores estéticos influenciam o abandono desses animais, já que gatos 

adultos e mais velhos, geralmente, não despertam mais interesse em seus atuais ou futuros 

tutores. 
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Desta maneira, é necessário repensar a guarda responsável de um animal de estimação, 

acompanhada da divulgação de informações que conscientize os (potenciais) tutores sobre 

encargos e obrigações relacionadas ao ato de adotar, a fim de torná-lo prazeroso e mutuamente 

benéfico (SILVA et al., 2020).  

 

4 Conclusões 
  

 A existência de peculiaridades na valoração da presença dos gatos pelos discentes da 

UFPI foi verificada, cujas falas retrataram a reprovação ao abandono de animais, afeição por 

adotá-los como de estimação e que os gatos, assim como outros animais, devem ter direitos 

compartilhados com o ser humano e/ou terem os mesmos direitos.  

 A necessidade de investimento educacional para criar uma visão ecológico-científica 

por parte da sociedade foi evidenciada como ponto de vista para os participantes, pois, em zonas 

de convivência entre humanos e gatos, a mera compreensão da tipologia moralista pode não ser 

suficiente para garantir a proteção destes felinos. Desta maneira, a promoção de medidas 

educativas se faz necessária, por meio de políticas públicas que rompam com o padrão 

antropocêntrico verificado. 
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